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CBH Rio Dois Rios realiza 1ª Reunião Extraordinária do 
Diretório  
 

Foi realizada no último dia 26 de faneiro, no auditório da 
SUPRID/INEA do CBH Rio Dois Rios, 1ª Reunião 
Extraordinária do Diretório (1ª RED) do CBH Rio Dois Rios 
de 2016. Na ocasião, foi aprovada a ata da 4ª Reunião 
Ordinária do Diretório (04/11/15); tiveram informações 
sobre o repasse de recursos do PAP para projetos do 
Comitê; houve planejamento em conjunto CBH/Agevap 
para as ações de 2016; discussão sobre a representação do 
CBH-R2R no IV ECOB e XVIII ENCOB; discussões sobre a 
cobrança pelo uso da água na RH VII - Rio Dois Rios; sobre a 
proposta de PL que trata do FUNDRHI; debater sobre o 
ZEE-RJ; e elaboração da pauta da 29ª ROP (17/03/16). 
 

        

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte texto e foto: O Globo. 

 

  
Justiça proíbe Cedae de cobrar por esgoto onde não há 
tratamento 
  

A Cedae só pode cobrar taxa de esgoto nos casos em que 
coleta, trata e dá destinação adequada aos dejetos. De outra 
forma, a cobrança seria irregular porque, de acordo com o 
artigo 225 da Constituição, “todos têm direito ao meio 
ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à qualidade de vida”. Este foi o entendimento 
unânime dos desembargadores da 11ª Câmara Cível do Rio ao 
julgarem um processo, no fim do ano passado, no qual um 
advogado questionava a cobrança da taxa de um imóvel em 
Magalhães Bastos, Zona Oeste do Rio, cujos resíduos eram 
descartados na rede de águas pluviais do bairro. A decisão 
favorece a luta de consumidores que não têm esgoto, mas são 
obrigados a pagar pelo serviço à empresa. A Cedae informou 
que está recorrendo da sentença. 
 
Link: http://oglobo.globo.com/rio/justica-proibe-cedae-de-
cobrar-por-esgoto-onde-nao-ha-tratamento-18728815 
 

 
Quase 100 nascentes passaram a ser protegidas em Santa 
Maria Madalena 
 

Produtores rurais de todo o Estado do Rio estão sendo 
incentivados a proteger as nascentes de suas propriedades, 
por meio da campanha “Água Limpa para o Rio Olímpico”, 
do Programa Rio Rural, da Secretaria Estadual de 
Agricultura. Em Santa Maria Madalena, já são 96 nascentes 
protegidas. Para tanto, o Rio Rural investiu R$ 190 mil. 
Entre as fontes preservadas, 39 estão na microbacia 
Manoel de Moraes; 22 no Alto Imbé; 17 na Sede/Terras 
Frias; 12 no Médio Imbé e seis em Triunfo. Também foram 
realizados 31 isolamentos de área de recarga hídrica, 
totalizando 127 subprojetos ambientais no município. 
 
Link: http://avozdaserra.com.br/noticias/quase-100-
nascentes-passaram-ser-protegidas-em-santa-maria-
madalena 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
Fonte texto e foto: A Voz da Serra. 



 
 

 
 

 
 
 
 
 

 

 
Fonte texto e foto: Canal Rural  

 

  
Bancada ruralista tenta adiar CAR para 2018 

 

A bancada ruralista pressiona o congresso para que seja 
aprovado um projeto de lei que adie o Cadastro Ambiental 
Rural (CAR), com vencimento em 5 de maio de 2016, para o 
ano de 2018. O PL, de autoria do senador Romero Jucá 
(PMDB), baseia-se em dados divulgados em 18 de fevereiro, 
pelo Ministério do Meio Ambiente, em que 34% das 
propriedades ainda não tinham sido cadastradas até 31 de 
janeiro. Os parlamentares afirmam que atrasos na 
implementação do sistema nos estados e municípios 
prejudicaram os produtores. Até janeiro deste ano, foram 
registrados mais de 262 milhões de hectares, o que significa 
66% das áreas passíveis de cadastramento, um balanço 
positivo para o Serviço Florestal Brasileiro (SFB).  A região com 
o maior percentual de área cadastrada é a Norte (82,70%), 
enquanto a Sul é a que, até o fechamento do estudo, menos 
tinha aderido (33,10%). 
 
Link: http://www.canalrural.com.br/noticias/rural-
noticias/bancada-ruralista-tenta-adiar-car-para-2018-60916 
 

 


